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3 i;Ì tS L3t, FÀZE:•1A 

Já silo conhecidas do paiz 
'nS novas medida'; de fazen-
da, que o respectivo minis 
tio levou ao selo da repre- 
sertaÇ,ãô nacional. 

Revela. aquelle trabalho 
tini serviço aturado, estudo 
1-1a. 'o e conheci mento da 
matevia, sobre gtïe versa tão 
irio1nentoso assulnt)to. 

i\ão é tempo .ítalo de Se-
•7oder faZ(er urna criticai aus-
tera au traballio do S1'. mi-

211yt-r0 ! a falzellcla, p01'C;i1e O 

resulta lo ri uni estudo cote 
quais, cluatrt inezes não pó 
de ser bom apreciado sena •v ii1c1úserie abricol- cies. 
se ìGt' e rel(,r 0111 ;' lZ?> , ta era-se di? todas as outro 

ale dé tempo para umaz u.na-  ! • q 1 indu•rias não só pelas di.-
lvse rnaadurá e uni-,-, apreciai- I feren•es causas, , ue il}ì?unn: 
çao sens-alt.ì e ' ustal. 

J polterosamenie ria quanti-
orn, o que, r'esalta• logo ! t , 

aos olho- de todos è cie to- dac,e e qualydaiae tlos seus 
pl oca actos, liiais tni-riberil pói-

dos oz que terra os seus ca caie • ella a iili. -i, industria, 
pitae• etllpregacos eira pi'o 1 a que o cónsr.naidor raiaria 
7rìedade.s, •l"onde •e aufere „,, , 
1 4-3, li o Nr e. eo, ein qualnt6 que to-

1iS in>>UiCO ralais !das as outras trazem'ô pre-
reduzido e mais caro e a i ç,o fixado peló productór. 
parte, q,- -e se refere à extine- No caso de ,;e acabar cone , 
(•ão do im ( posto e c011SIL alo - u imposto de consumo; o 
fazendo incidir sobre o pre• nosso vinho dará ao pl-óc. 1uc-
dio õ produeto n aquella 

1' 1 toa', 111a1o1', tio preço da 
contria.liç•Lo. ver_da, o que o genero esta-

I'ocl•ìs se lembrara, das va obrigado a pagar para o 
difflculdades, com que se estando pulo imposto de côn-
lactotl parai se estabellecer suíno `' 
aquelle imposto; a i(meirtnha ! 
hhi está na mernorta de to- i o , er•2cs ar] arica.•r j deti-
dos, os que já contem os did,,riieilte; que não. E nono 
seus 3p annos, porque ella de bei-de ir bús(•ar ó pro-
clicceclell, 11:7 ciada menos 8110s prietario a tema, parte lí 
de vinte cìneci, se a n?enlo maiór dal contribuição para 
ria nos não atraiçoa neste dgr ao estado? i•rir_trpiá-
- momento.ralos a duvidar de que ò sr. 

Ora esse irrpcs',ô esta( ra- ministro_ (Ia fazenda seja 
divã do tia wz, já ninguem Ks•uid•.' de pròpried ,des 

1'11t'11es. reage c,Jntra elle: unia gi'.,n-
de parte, a nilllor palie, dal A qc rlciil.tt_ira já, de si tão 
•,eraça0l'.etuaal ja foi educa 
da coral ci_ i m posto de eonsu-
Ì11o, e l.inguern Se insurge 

contra esse genero de Cen-
triblìiçãu geral do paiz. 

Estinguil-a e inutilisar 
Unia obra, chie custou, e, 
custou muito. a edificar, é 
inutilisar trabalhos e ani-
quilais esforços, o rlere-
cem rria.tis consideração e 

is )re1t0 Ma  I . 
Que ó imposto ele cunsu-

ino n5,o dai para o thezeuro 
b resultado, que podias clár, 
e isso verdade; porque cone 
élie exploram muitos nego- 
óiantes, que se veio enrique 
Lendo côm eis sonegad os alo 

imposto, e _o pessoal encar-
lsegado da fiscalisação ab -
sorve tudo, ou cluasi tudo, 
que produz esse imposto. 
(Visto . concordarmo:s nós, 
Ias E^Fu i•i la1mie: eií'1 í•i. tal.So 

estudar atteritarne:ite; 
madurairienÚe; © melhor 
modo de fazer essa C01-,ran-
ça; e nunca " terminar côn: 
urra ímposto etì10 sJstOnla 

de arre•.adaç7ao ainda est< 
incompleto. Deitar •ibaixo, 
d'estru'r; cuida, é of4iciC:, 
que este ao -alcance, de, t0- 
dos, aperfeiçoalr uiva roSoi'a 
isso então, é o que sómente 
pertence rios mestres. 

l;ão velhos rnei10 de que 
o proKietario se possa soe-
correi,, para que haja o 
giial.ltit itivo, que agGl'•l• 

obrigado a pagar a diais 
pata o estado sob "0 a. COlI- 
iril3ai são predial, depois de 
eztineto u imi)ostô de con-
sumo. 

pobre; o predi0 rusticb iá cie 
si t;lo abandonado pelos 110-¡ abuses; que elos ultiutos at:rt_,s 
,210115 de meios, que tanto j tetti a,,, ratado o 5Ci'Pd'tf3 da 
i70d1i1rn benefittal -O. a 11 r0 ' r('!g1â e11 pils'lameíitar e a desor-

priedadé. já tão malbaratá-
rJ , irá t=aluir rio maus tris-
te depreeiamento,se tal proa- •'atri'uetn se Tésolvell riflo pro-
jecto fc•r por diante. I llór, mas siar! rolar a iroposia 

Isto ê o que, á prinieira 
vista se nos •lflgizr'al. 

lJa discussão nasce ã luz. 
Venha ella; 

o s1'. cousellieiro dosè Luciano 
de C,i '1: 0. 

I eunii.n.m-se llontenl á noite 
c;ilasi todos os deputAos 1 -
greSslstl:S, C;Iie Cst•to em Lisboa, 

e algtans pares —do reine. Não 
assistiam os deputados chie fa-
zefn pa1'tc d eoii;,nissato de fa-
zenda, porque Beirar dP asais= 
tir ú reunião (.'esta cammissão, 
q;le w mesma h,^.ra se ocupava 
sias alteluçõeS a fazer tia pro-• 
po,,,ta de lei pendente ria eama-
ra dos l•tp=atados sobre as reduc-• 
ções de juros dos credores da 
divìtla publica. 

Foi brés•e a (lisc•ssão, e u[la-
nitms as resoluções adopt.arlas. 
(}:;pois di tiriva curta exposição 
1e[t- Belo sr. José Luclano sobr• 

as quesl•Jes 1)eliJetlies, 0 a irais 
con',enitiite attiltide do priril 
tiiì actalai Ctit lj(IF.clüt'â,l•elibefoü-

se tliantec a beti—ola e;lpectail-
va, cotei gaio rect bemol a gover-
no, aec2lta• a SOlál('ú0 abula •3ara 
a dIt'Ida exiel na cofTill a melhor 
nas pr(,secltos c] -cum, s, 
ezainuiar o or(,aciici to e as pro-
posias de f ucillia1 para as np--
provar õu ps ci, a SUa rilódiflm 

Ca'à0 ou rvJi , lção e ili: l,ai'dlnar 
a marcha do partido- eY,clllSi•'a-

mente ás insliiraç,•es do interesse 
publico, e à gravidade das cir- 
cunistancias que ramos atraves-
'saindo. 

li i'er^ni rap!(1as observaçl es 
os srs: •;astrá lattaso, I+rancis-
co beirão, Au unto José da Cu-
iilii e Alfiedó Gesar Branlão. 
Em harmonia coral às inoicaçõcs 
dós sis. Beirão é Alfredo Bran-
dão itisolveu se ilao votar qu,ies- 
quíw auctor saçves para a refoi 
ina de serviços, e apresenta; 

, 
tiriva pi•Ofi0si3 re•íii amnntar d0 
art.° f ú.° dó acto adJicíonal so-
bre o decretamento cie prot-i-
(I;,'ncias legislativas para o til-
tral, ar. ►tesas (' aias resoluçUos 

a s;10 ► iispira ; ias pt lo dcsPjo (1e piar 
tu-»"" I aos ura1,[ides , o notories 

der:1 na adl>aìn atração ultramai-
r'!na, 

para a >icilieação duma c•rn-
rni süo de ir: quer ito sobre a quts-
tão dos titulus (lo empresilino de 
J. N1iguel, se al tim (reputado; 
sob saia resflanslibilidllile iidivi-
dual a apresentasse, r.'oclaï3ado-
se CM nome alo-partido, que essc,-t 

- 
d 'Elll l Ì1f4 • i; L t1 ü approvaçúw nao [rr)l)ai'tava : fn0-

nor suspeita sopre a probidade do paiz, e rddeüte, 1-1,11 e cor-
1;0 nosso Ares ado e conceitua. tio rìossas. disticta e l;anra(lissi- rocia fran lueza o seriedade tin's 

T i' , , Sr . -us - --rios coai os nover!ios e- cora do collega ata Clor reio -da l'•oi- rela varre,! ianarlo, ( r At.o,,...,- rc 1aç  
teu transcroxotnos o arlily0 que to josé das Cunf.a. P sobre n das os «Mores e trilei (, iros. Alé 
se settie, o cipo( dá conta cias solis llan,stissitnas colleas. alojo o rrlinist•ra terra euil;•ri(Ir>>. 

1 . 41 i Cì l ' t a l,1 t' i• % f resoluções torradas p( as pa es i•ts 1 amrril.i.i tt..s , e•o,•,t L5 I as selas d(,\elt5. tt'r i ,(:íto Plii 
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Annuncics, lima ;0 rs. ìtep•ïiY3r• • 0-Ps. Cor,, db jorna; 

4`0 rs. Os ser, asai vantes Jz?rii o aiillinienio cie 3:; .•n- ! 

'nuncia:n e as l tthliçatróes. litterjri. s; .da que se reéel}à um• -
exeinplar. r. 

Continti<1 portanta a ser a 
mesma a altitude;que desde e, ad-
vento do acara,(( ministerio"íeiiol-
veinos EeLuir, inspirafi(1o•i s 
tinicaC,ente rias cUnJeL`IencrdS 

publicas, e na cou,-,-ien-,ta das 
nossas resporisabilidades. Disse-
mos e:ittia (1úc• er 1r11as opposiç o 
ao novorno, porquk3 estavam all. 
os nossos naturaes adtersanas. 
Estamos hoje no r,,esmo • logar. 
Q aliin£te a:3terior• não, caia: 

liorque nós o derrubaisselias, o 1 
fios atravessaster!ios rara sele ca- 
minha. 1lastlhsa dos, Hera%au!-
.10s, clCtil,satS alas n1alt•res v1t3-

lencias ala campanha cieitàra1 
onde encoicti•ararnos eni gtulsi 
tolo o reino wililos cou-a nos 
regenei•ádore5 P, govername.ltlie•; 

I lieg.lnlo• ao p•.t Ialnesito sel i 
a ieões e soai .. nililasi,•alcs 
pess0 s'•s ou políticas. e Lei-ido 
nas m~aos a sorte do governo — o 
accesso ao pbder 1]os nossos ad-
\'('rSaTias. real, CICIR # i110• caia' o 

gabinete at,it(,s d,) t.••110; que 
lulgavRtnos ilidi>1ensRvcl par; 
resolver ns quesiWs pendentes, 
nem tonaramos o paso aos re ge-
nerra"lorrs, giza[ ifo s:-i11e•= dci•;z 
vou, 0écaisi o (le assumir as gra-
ves résl#ot;saliiiic#a(lesalo governo. 
M, a1,s do gare unia vez ateai o 

dissemc.s.1 esmos corwor-
rentes ao Poder, '.l'anibem nui[ca 
afr mafrios giac o r•jeifüriamos, 
se nos fosse ofFerceido; mas eia; 
boa e leal verdade devemos de-
clarar que nãa asccitari,tll!as 
coai: prazer esse doloroso encar-
no, A. eleição xeral estai,a fc;ita 
e dãda a rei resenlacão actual 
dos líartidas em alrlbas as C21111at 
nas; e a diviso e indisciplina do 
païtiJo reueneracor, nó 111,0 Po-
luamos Caìl't ìi covil as forças in -
disl#ensavets para reduzir e veri-
cer,as difficulilades da sililaçao. 

Era "r3t•(: o e9ta(l0 (10 palz, 
t)ï r,fdnd0 o seis CL'SGïCilltO, rr.n-
lio o dt-a lvi-to geral, ilr,ge, te a tsP.t tl!CS:CiadB d0 t • lt'fj 

reniedìa, e á•ecessari0 (1:11 poriado d'es[e silhlirle todo, 
de paz e de desca(ásii p ai-a re- l;re t.1 :+r ci=aso mcxdeiu, 

t' Urrou •Ci:4 0 t'tt cabellJ 
W a.>•l l i (!3t1Ya 

ALLEL h,licio, 

com os creílores estranneiros. 
Não estamos. arrepen(lidos do 
que tentos feito; 1101à teirios por 
e ,: quarito fiiotivos Para liiodirl-
ca a rlossá marcha f olitic.à. 

'`•k 
A ciims1 lo dos credores exter-

nos parece-nos satisfaio•riámentc 
r2solsida, e sobre a • ráisão do 
orçalnelito e as gor ostas de_ ta 

tenda -d,l1remos o nosso voio,t_ 

cipois de os termo,, estudado 
cor13 a deviria eii•cltmspccçãó. 
Ap pi-ovanios o que nos p!areçel• 
util e ilom. ficieitamos o que "se 
es afi 111,ar mau ou iriconvens-
e.,te. I)if•caldades nalticas não 
as levr.ntarenxls; acara que o go• 
verno 3s provoque. 

Tal é Il 11oG,,a atlìtlide.7 

•C•_1JNG1 8 E LEiTRAS. 

0 TE U GknELI0 
Uai dia em q=!e ralais, rlisposlo 
Sai sentiu para o trabalho, 
.Slnptltun [) tias um retalho 
Á• j lieor0 illanto da Nuite, 

F)esfiou-0 éoi•adoso,-. 
mania a niaiha; fio a f>;, 

adegalçou, fez macio 
Garda ti r'1 E;inera('àl?1Cnt0... 

Ded ais ao. sol foi-se presto, 
Ao bon! X01 da rnocidade, 
.arrancou-llie"sem piedade 
Ui-p, dos seus raios tnt Ihores? 

E, acreniessindo•ò ala altura, 
Oilde campèa soberano, 
Contra o dorso. alo oceano, 
Partiu-o caia n.i1 fra;aieutus, 

Qile--vividos, COrliS•antCS,— 

liiie scnlvou aos punhuìlus 
t•tiQS fios fail'I acloS 

DO negro l mito cia :\oito. 

impre ,gou-os de (atra aròrp 
Lxquiaito, suaèe e fino, 
lese amarra-1 eminino, 
Que nos prende é nos iócanta' 

t)eu-lhes a r radà optll('nria; 
0 (10(11 dai i,aric!a: (laentes, 

0 requn-bmr dais serpente,, 

parai' uri hì}t.',^,t3 ic111P? es (' rf qS t' 

lis inlortuni,s dos (,((( 1130'. manos. 

gaiato J*ui•o P muito patriotismo 
era o dC r il;ip [' t1í'il 1 t3 tt) 

das bs que teem responsal ' lidá-
11,  do passada csillceiais ire r 
ças 7o fut11ro. 

I Elompretiendcil"Áas gISSI as 
nossas obrigações politieas, e No, 
remas alo serviço do gotie!.no o 
n.)sso sincero e leal conoilr 

Não lhe pedimos em troca Senaio 
politica liberal e tolerante, ) d-
M'íl)lslr açcs•J , holieSt.^ e E:OilI?o [<3 

do ! 
tas,, na retinimo effectuada em de tonos os pai-2s e í1'el;titat?as I rapte tio UMO. Tratem se'ri , ✓ j 
casa do uobl ti •• i1 fe alo p„ iila presctite I Ii ìiali)clit (íotr• os 1*0Vernu ,  

:I ta r,:-,0 tar•la.  {) asse-me que vinha: 
NiLis quem sabe ! Se aceso aco,:!;cesse 
(?aalgaer cisura imprevista e noa ct'.esce ! 
0:i Deus do t'éu! que situação ü tºinha 1 

E este reloçio vil que não caminha ! 
L, e tempo!--uma hora ápeuaa e parece 
Noite fechada ji, ! Ali :' , se chores se !...' 
asas r:ãu: alguem tocou á campainha, 

eive c ileputaalas peoressis- adoptadas ,)elo uriarinae accorlo ( 2ra1 liolitica r,iale;ada ë ,tale- ç 

!.buem subia veloz a mii.ha escada: 
Ouço ui4 rúGior de. seda maehucakla 

uns al_uclinhës. uns uervosoa, passos... 

:luzido Renda t 31licito delirante: 
a,:-o a trgmLr—•e toda.palpaante 
EU.a cai a, sorrir entre es cieus braços. 

LUIZ iiUiFiAR..iB, 
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Recebemos: 

11'Ianaa1 da Carpi•2te<ro— Ee 
Bebemos o primeiro f iseiculo 
d'esta obra, que os ifam:tdos 
li Vreiros-editores si-s. Guiilartl, 

Alilaud & dom.' vão reeditar por 
assignatura. 

E' una belfo trabalho; que me-
i`oce, Ós nossos ligais rasgados 
elo<;ìos, e que decerto terá o 
toais lisongeiro acolhimerAO. 

Recomirendamol-o a todos os 
que se, dedicam á carpinteria, 

officiaes e curiosos, pois t,P.s co-
mo outros teetil muito u'elle que 

aprender. 
A assigna Lura acha-se aberta 

em todas as livrarias e rio ës-
criptorio da casa Guillard; Ail-
laud e G a em Lisboa, rua Au-

rea, 2i%2, 1.'. 

MA À M 

Fazem annos :' 

Amanhã— à mét ina LBura Fur-
tado d`Antas e o sr. José Maria 
Velloso de Miranda Pereira Bar-

Dia 2•—a Cxm. 1 sr. D. l r-
üestinaRibeiro Pereira Bandeira. 

Dia 24-0 sr. Joaquim José 
ivlaciel. 

Dia 25—a exm.' sr. a D. Maria 
Amalia "da Cunha Velho Pinto 
Dosa e o sr. Emilio Pinto Rosa. 

Pàrti.0 para Lisboa o sr. dr. 
Manbel Paes dê Vielas Boas, nosso 
illustre patricio e prestimoso ca-

Na segunda feira pa,sada foi 
para a sua quinta dc Villa Fria 
o sr. Luiz Ferraz. 

-t= 
Vimos n°esta villá o sr. dr. 

Antonio Cardoso e Silva, digno 
juiz no quadro, e súa e:•m.° Espo-
sa, do Porto. 

•* Partiu sexta feira para Lisboa 
o sr. Carlos ' Alaehado Pacs, ela 
casa da Fervenca. 

-l-
Noticias de Braga dão já res-

tabelecido de seus incommodos 
o nosso conterraneo o sr. Lou-
renco dá Cunha Velhà Sótto 
Maior, o que'muito estimamos. 

-i-
Esteve incommòdado de sau-

de elá se acha completamente res-
tabelecido o sr. Antonio Rodri-
gues Cardoso Pinto. 

Acompanhado de sua exm., 
Esposa, encontra-se n°esta villa o 
sr. dr. Joagãitri Gonçalves da 
Costa, dígnissimo Delegado do 
Procurador Regio d'á comarca de 
Tabúa. 

7 FOLHETIl•ú 

MM- DO SEMPUr„t 
Nas serranias longinquas ia-se a 

:luz afogabdo, n'um desmaiado de 
tintas crescente. 

Approxirlava-se o momento poe-
tico do sol posto=-momento sua-
víssimo e triste eni que urna vaga 
neblina de melancholia envolve as 
coisas e as almas delicadas. Pelo 
alto, lavado o sereno, voavam as 
ultimas aves; gaiatas e trocistas, 
vindas das largas eiras e bebendo 
o ar puro dos pinhaes, que faz vir- 
ginaes os homens devassos o arma 
de coragem os maiores cobardes. 

Poucos dias antes, ha;iam 
começado as vindimas. A novidade 
devia ser exceliente— dizia-o a 
gente do pºvºadu. As chuvas 

Esteve a) ` esta - vie'a o sr. dr. 
iManoel Ianacio de Amorim Lei-
te. digno administrador d© con• 
clho de Famalicão. 

Tem passado alg= tanto in-
commodado de saúde 'o rèv.° 
sr. Antonio José Monteiro de 
Lima, digno gerente do Banco 
de Barcellos. 

Entrou já em convalescencla o 
nosso presado amigo e -sr. Do. 
iningos José Alves. 

a 

PELA SE AN 

á (li0 

d?"kn® ha muito 
flue, n'esta volta; e ap_•)nta o Re-
cofihimento c1º Menino teus como 
sri5cepti••el d'urna tr.!naf[)rmaçãº 
gire o tornasse pol, qualquer forluia 
t)til e proveitoso para esta povoa- 
)tão e, em g,sral para a sociedade. 

Predominava a odeia de o con-
verter n'am estabelecir.)onto .tle 
insirncç;lo e educação para meninas: 

Em 1879 sob proposta do 
sr dr, Rudri•-o Velloso, então ad-
mioistrador do concelho, foi pelo 
fAlecido visconde de Pmdeila, que 
se achava no g ; verso superior dn 
distr;ch), nomeada uma commissão 
administrativa para aqueU reco-
Ihiniento, composta (1')s srs. dr. 
José Barroso Pereira ele Mattos; 
padre Antonio José i1Ionteiro de 
Lima; Domin ,)s José dos Santos 
Ferreira, Paulo ,T,)si da Silva e 
Manoel José Ferreira liamos. 

Esta) ze-h)Sa commissão além dos 
bons serviços que prestou á admi-
nistração casa, no que 
gastou os me'Lbores trabalhos da sua 
curta gerencia, al-tins esforços eu-
vidou para .a desejada transforma 
ção. 

Auxiliada peio digno administra-
dor do concelho, cunse,(miu que o 
illustre governador civil, rai. sua 
digressão pelo districto, viniln em 
1880 a L'arcelloY, visitasse o reco-
lhimento, e promeltesse attender 
e proteger a realisação Ja projecta-
da modificação; 

Infelizmente um faccioso alvará 
do sr.conselheiro Jeronimo Pimen-
tel, que muito o deslustra, substi-
tdiii a benemerita comrissão. 

Seguiu-se uma adr_ninistração de 
IG annos, que, prir hnj,, nos dis-
pensamos de apreciar. 

Em fevereiro de 3891, foi pro-
posta pelo sr. dr. José•Ramoss ao 
tempo administrador do concelho; 
e nomeada pelo sr. conde de Casal 
Ríbeiro, Frederico, uma commissão 
constitnidla pelos srs. dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Ginieiro, dr. An-
tonio Mignel da Costa Almatda 
Ferraz, padre Lmilio Angusto da 
Esperança !Machado, Dominãos Josë 
dos Santos Ferreira e Narcizo Ai-
v2s de lilacedo.. 

Não obedeceu a nomeação dn 
tão escrupulosa e competente com-
missão simplesinerito ao proposito 

tormentosas de maio tinham feito 
alguns estrabos, tinham; mas o 
tempo depois., fúra secco, as orva- 
!fiadas frias haviam cessado, e a 
uva,,--  creada em pleno sol, chegara 
a uni estanho de, maturação perfei-
to--paracia mesmo um favo de 
mel, diziam todos ao trincar-! lie a 
polpa generosa e loira. 

Corria toda a aldeia um singular 
enthusias[no. Nem adrrirava.,tgael-
la pobre gente cuidara do seu bo-
cadito de vinha, como quem pen-
sa d'um filho; andara todo o.anno, 
com fr ío--e quantas vezes com 
fome !-La tratal=a com tingi amor e 
um carinho raros, atravessando 
impavidamente as imiemperies das 
estações, a algidez de janeiro e o 
calor candente de julho; o agora, 
vendo que a terra era tão generosa 
e tão boa, um° nobilissimo orgu• 
lho lhes enchia o peitoi 'fazendo 

de mof.)orar a àdministração do 
recolbiti•eutc, [nas ainda ao intLito 
de empiehender e realisar cila. 
como a. is3o se; nlostrirari rlispos• 
tos todos os cavalheiros que a; 
compunham, uma transfºrmaçã) a 
mais uti , e coW?ei,;erte qY!e posse 
vel 

Ultimamente; porém, no mesmo 
sentido se cn:l)(!n1t3 o S; . gn'ver-
nado,- ciei! e por isso se activam os 
ira►aalhºs t,•nleates,rh realisaYão 
d'e•,ta boa obra. 
A fim de se abreviarem, esses 

Iraball,os agyre nú o sr. governa- 
dor civil àqurlla commissã,, lis srs. 
Francisco Autonin de Faria, lianoel 
José Yle Sousa e Secundiuo Pereira 
E,teves. 

Na segunda feira passada foram 
a Urtiga os cavalheiros gtiè com-
o,,,rr a actual cori)missão e o sr. 

dr. Augusto Maltr)s, administrador 
do concelho, e alii acompanharam 
u chefe do tlistr isto 'sr. conselhei-
ro ,losé Novaes, em i;ma visita tle 
esiudo ao Gonser•valbrio do ll,ntno 
Deus da Tamanca, As3-!o de t). Pe-
dro V e , olleglo da lIeaeneração. 

Terminada a visita foi resolvido 
o Seguinte: 

Adoptar o sjstema do recolhi-
menta da Tam;mea, poi• sei• o m.,is 
apropriado aos fins gne, se tinham 
eu) vista;—elaborar estatutos para 
a nova casa ('educação;— principiar 
desde- já com as obras neces,arias 
no 'referido rect,lhimento para as 
quaes o snr•. governador civil 
concorre com 2)50.5000 reis do co-
fie da beneflcr;ncia;— ni,mear uma 
commissão de senhoras da Incalì-
dadéi a fim de an,ariár donativos 
pari aquelle humanilario estabe-
lecimento, e que, para essa com--
!nissão, se convidasse, para sei, 
presidente horioraria, S. 11. a Rai-
nha a sr.a D. Amei a. 

tia quarta feira t iima rei:niu a 
con2 tnissãº na casa do Ilecolhimen- 
to e distribui!) por d&rentescom-
missões os trabalh)s relativos ás 
obras mais necessarias e que desde 
já vão começar no edifici.o; á ela-
boração) r e estatutos e à veririca-
ção do inventario dos haveres da 
casa. 

Louvamos o -proceder tanto do 

sr. governador civil, como do sr.administrador do concelho e zelo-

sissima commissão administrativa 
do Recolhimento. 

3s≤a•efl1oc — Vietima 
duma doença pulmonar, faL'eceu 
em Lisboa a exnl.a sr.a D. liaria 
Barbosa e liaria Sá Viai na, filhe elo 
sr. Euaenio Russel de Sá Víanna e 
ela sr.a D. Emilia Julia de Faria 
Barbosa Sá Vianna9 ha annos fille-
cidos n'esta viela, e irmã da exrn.a 
sr.a D. Aurelia Sá Vianna,, a quem 
por tão lancinante golpe enviamos 
a expressão de nossos sentidos pe-
samties 

—Na quinta feira passadà fal-
leceu nesta viela a sr.a Maria do 
Alivio Azevedo; viuva do snr. 
Joaquim da Silva Vieira; hon-
rado artista, fallecido ultimamente. 

Victimou-a a mesma molestia 
que fez suecurnhir seu marido, 
unia pnetimonia. 
A seus desolados filhos e 

rebentar pelos campos uma sincera 
satisfação e uma alegria explosiva. 

A' quella llòra, nas encostas, 
começavam a despegar os serviços 
d'aquelle dia; era a ultima áez, que 
os homens iam ú dorna com os 
seus altos cestos, escorrendo de, 
sueco. Pela ultima vez, também; 
andavam . as vindimadeiras, por 
debai: o cias latadas, ele saia arre-
gaçada o os braços pennugéntos, a 
encher as pequenas cestas, engri-
naldadas de cravos murchos pelo 
calor do diary e, com uma inno-
cencia patadis!aca e uma virginal 
bondade, cantavam' ás arvores e ás 
gargantas das collinas as suas ulti-
mas venturas e os seus derradei-
ros cmores... 

Nisto, apparece além, na pri-
meira volta da Fraga, a Emilia—a vc 
Emilinha do Valle, como lhe chama- Até que enfim ã desenganara-- 
vam ameniriando-a. 0 seu passo o maltAito !1 o 

mais f,ini1ín, os nossos pesames•. niinosn, promovida pel) nuctoriÉ 
-nade administrativa, se real!sou no 
sabbado pennitiiio, sem cunse< 
Buir º rèsi,ltado desoja`do. 
1 diligencia ordenada pelo sr. 

a[lniinistrador não foi mal imagina-
r1a e era digna de ruelt,or sorte. 

St,gundo nos irfortnam havia 
dias que se encnntr•avam caulelo-
samente embrididos, ria frébaeziit 
de S: João, 0 praças ela policia 
civil dia fira„á e o oficial tieiva; dá 
admirais±r;içã•a d'e?te concelho. para 
p,rorederem á captura do. ladino 
Relho, Apenas se proporcionasse 
ensejo. 
E comi) no sabhado o !:ornem 

fosse avistado no eirado quo 
possue junto de sua casa; foi 
immediitainente assaltado pelos 
encarregados da dilí,, ' ta, : que 
nã.l se approxirnarim d'elt;) 
seio. serem presentidos por , uru 

--Tan)bem ae Unou, nu mes-
mo ,jia. na frege) eia dá abhade 
(In Neiva, ío sr'. .iosë B,rtiardinn 
Alves Chaves, ex-arbitrador judï-
cial. SPritin)ns o seu passau)ento. 

Bux a€éd>•--O's srsè Francisco 
V'IattFis,r e.lòsé d'Alpoiri) api'esénta-
rau) á cam:ira dos deputados lima 
proposta para se proceder' a tini 
rig,u oso ingaerito pariamenlir, 
Eti.elY:a d3, v8 b•onhOSa gt}eSl3o dos 
tabacos; 0 primeiro d'aquelles srs'. 
ilepotadus produziu tini enert ico 
disétirsos sobre o assumpto pro-
metter..do fazer revellaç,óes impor-
tantes;_o sr. José d'Alpoirn reser-
voti-se p•-,ra u-- ar da -palavra quan-
do a, proposta tiver segunda leitura, 
`Veenno—No domingo passa-

do; depois (Ia liragein (1º nosso 
jornal, seriam] 11 horas da manhã, 
passou por sobre nè, unta trovoa-, 
d{, que felismente, n~!o fez estrag ) s. , se❑ Vlh ,) que ili•, deli signàl do 

alartne; o . que foi bastante, para 
que elle desse ás de . 1711a Diogn; 
salta.ndº as paredes da quinta dti 
sio • ieirà Urges, a qual àtraves11(1111 
it'um relance, saindo pelo portà- l,, 
de maneira a [ião poder ser apa- 

A policia dizpirou-lhe .-d-uns ti-
ros diz-sé que fôra altingido por 
urna bala que o ferira ligeiramen-
te, mas isto não é caso averiguado,'. 
E tá continua elle á solta.::. 

ve•laa•sz.a d• c•<,•—Os ca-
vacteres que lia de recair esta ul. 
tinia gai?tzena tia urimavera meteo-
rol)g!ei, parecer-sd-hão menos 
cota esta rio que com o verão: 

As Ires depressos que; prose- 
dentes do Atiantico, hão de chegar 
rí Europa, terão panca energia o 
intensidade. Por este motivo será; 
ene ror+l; de bom temo e calnon4Z:t 
a segunda metade de maio: os dois 
primeiros dias; c!e tempo _ v,•riavel• 
desde 18 a 2,2 de bons tempo 0 
bastante calmoso; ele 23 a 2,;, pro-
penso i trovoadas; quri seráo [vais 
de cal )r do que de ch,'va, e nzda. 
remediaráo, continti_indo o bnm 
tempo, e cal.nosº até ao -,eia 23: 
Como no dià 30 principiara► : a 

mudança at nospherica mais impo r-
tánte d'esta quinzena; os dois ulti-
mos dias do riez serão tei-ni estúo-
sos, especialmente o dia 31. 

Eis tudo quarito,nos dià respeita 
á segunda quinzena de maio, o 

fai.oso astronomo saragoçano No 
herlestiom que, se algumas vezes 
se tem eríganadó, ontris tem sido 
infallivel nas suas previsuos---como 
quando annuii-ciou o grande tem- 
poral que se havia de abater sobre 
o e:att'emo ocçidental da peninsnta 
na noite de 8 para J do corrente. 

Na to,-rça e na quarta feira houve 
por aqui 1 uni temporal desfeito. 

Na quarta 17, prrnct i)alnlenti', 
soprou urgi vento do sul furioso e 
cruel, .causando muitos estragos 
nos vinh,_dus e fruteiras: ouviram- 
se então, pelo meio dia, algumas 
detonaçú!•s ele trovoada, que fez 
parar os terrirei•z furaci)ss. 

Na gi)inta feira 38, houve a!gu- 
mas chocas pela . manhã conser-
vando-se o resto do dia tranquillo 
e Serenl,. t 

temperatina desceu bastante, 
e oS trali:dh:,s a(n icol:,s achain-se 
em atrazo por cansa da inconstau-
cia do tempo. 

da—De,•larou este illustre depu-
tado, que se r• tirõu antes (Ia vo 
taç.ãº do proj-ecto sobre os credo-
res ; porque não costuma votar 
COnSa5 que não cor!hece. 

Disse mais que pediu a sita de-
missão de couimindante da cor-
veta o&jgresz para não estar na 
dependencia do governo, deixando 
esse lunar aos pretendentes de 
commiss)es rendosas. 

EVRnsaºc --0 menino Antnnit,• 
Ali- unto Cerqueira Braga, filho 
do st. dr. Antonio Augusto Fer-
nandes Braga] i[,td;erri!ro juiz de 
direito desta comarca, fez úllima-
mente no lyceu do Porto exame de 
admissão aos 1Ycens, fic;ili!lo plena-
mente approvado. 

Èeiicitamos o intelligente estu-
dante e seus exm." Paes. 
• ••$aq>•—No ultimo dornin- 

gò re Bisou-se, no the,-iro do Gsm-
nasio, outro espectaculo peta (,o(ri-
panhia Dratnatica Portuense, , em 
6eneficìo dos actores Torres, Wan- 
lleyel, Silva é Lopes, subindo á 
scena a comedia em ?. actos A mos-
ca branca, a comedia- drama ene 
1 acto 0 filho do naar e o mono-
logo em verso pelo actor Lopes 
Perdicdra e achada, 
Todos os artistas sé.houveraru bem 
na execução dos tlifferentes papeis, 
merecendo, porém, especial men = 
ção o actor Torres no papel que 
desempenhou tio aFillio do mar,i' 
o mais irài)ortanté da peia. 

A.conenriencia era regalar; 
0 111e1123.0 Urna nova . tentativa-

para a captura do já lendario cri-

era curto e breve, a fronte desëalii- 
da e sombria. 
—Donde viria ? Alguma lhe 

acontecera... Andava ülli histeria', 
coo) certeza ... — rosnaram'; quan-
do ella, passou dando as boas tar- 
,dos.—IIavíam .de ser coisas do 
uìefiante do I.arosa... Vontade, 
verdade, d'allï nau. l'ávia mais -a 
esperar. Quem torto nasce... já o` 
diria o dictado, e muito bem.— 
E uma sincera condolencia to-

mara o'co'roçã,•) d'aquellas íL,2enuas 
raparigas, ao- notarem glie a Emilia 
trazia os olhos htimidos,—d•algurn 
chòro, talvez, comprimido e abafa 
do, como só o sulienl ter os aman-
tes escarnecidos ou os 1esposos 
atraiçoados... 

º,, 

l rI) il rZ iN!CsADO.S . 

Sr., i edactor,' 

commuijica•(lo do n:° p'.pá 
saltitì com pequenas erratas qup 
não vale a pena dorr•eair: 

Gominer tangos hoje; o p'roc'e- 
ditzientó do tal sr. adln'iP.'isfratibr. 

•,o, 

—Não podia ser, não pódia'ser. 
Tiraí, ' sorte havia poucos e satura-. 
lho ume numero baixo'. l4atu'ral'1 
mente ia;`ia de certo. !fio fìiho dIo, 
José Morgada tocara o.numero um; 
mas esse é que là não ponha os 
pés. Depois se .pensaria rio casá-
meuto. Só se ella quizesse` ir tam 
bem para a tropa,—idrssera 
zoi-abando. Piemais ella que anos 
desse bem: elles não eram' pai 
ahi nenhuns poços de dinheiro, i 
h qc já se, não vive de cantigas-.. x 
Para t̀erem dê trabalhar orno moi 
ros, desde o' romper cta' manls!, 
até ao tosco- fusco, sem descanço_ 
e sorri agazalho, então era irethc, 
ficarem solteiros: Resolveriam maí. 
farde: agora nem vagar havia' par 
ISSO. ..— 
Fúram estás as desculpas qu': 

elle lhe dera. F, não havia lei qc 
castigasse isto, vinha cilti pensanft, 
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Ainda que - a ad. i"nistraçáo 
Jas confrarias não legalnlcnle 
erectas Pei'll^nceSse à j►inta de 
parocllia ( gilc não fiertence se-
gundo a >tdovissitila lieforrna Ad-
t11an1Strallt'a 1 nunca 1gt1t'IlaS eS-

molaç (;criam ser lecebidas pela 
junta `è app!icadas para outros 
rins qae ti, fossem a - festa da 
kienhOra do Livramento. Com 
rlue título s: o pedidas as e•rrio= 
Ias eui it r;igoso e rl'onlr:ls fre 
ü,e ias `I Iltlrque motivo trazein 
os romeiros os seus .ex-volos no 
dia da feita 9 Por causa da mes-
rua festa. 

Que esta se supprima, e nin-
guem otl;,rceerá, e ninguem tra-
rá alais M11a ès(rcla. Tem ã jun-
t i ou tem a camara o direito de 
í•ecebcr essas esmolas. què não 
são fiara oculto official propria-
inente dicio, que não são olfere-
r,►dás sc'jn lima applicação desi-
•11nada, que são d_mi s uriica e 
exclusivaniénte para a festa e 
que estão milito longe de allin-• 
: gir torta a despeza, tema junta 
ou C1,10Wr•a (1111 tal direito ? Pois 
entã,) tambe-ai tem o direito lie 
acabar com todas as festas de 
rlcvcçtu porque os devotos ape-. 
:1•is cuspe1teru ❑ ma tal usurpa 
(ã,) natla (, 1rt1S Qfier.CCm. 

t 3;as a junta nenl cansara não 
,8('111 nem -pu,Ienn ter uras tal di— 
relia. 

IN.1 mesina fregnezia toe pura-
♦ gosG, ► io anuo pâsSado o lhe-

, ì soureiro !' uma cuinniissão ue fes• 
tt jus a Santo Antonio n•to ac= 
cord_Indo com o juiz e dentais 
inem bros sobrC os n1e5n.oS, leal 
,iconselira+lo entregtill o producto 
ela esmola a janta de pari-;chia, 
n io rl; seta ct•llenits rlc fazer a 

i t'Sta á C1,Wa f'ia.Aos tio con-

l:ellio Wtim habil advogado des-
ta comarca, que os :issc(tinrcu de 

x . gtir, podiam demandar o alia-
, lido lki soureiros abe atido me 

n1r) a f:1z+ r- se o rciltaerimento 
sara isso. ti gi1C anill alto se 
leira redisa(in por, caos;[ d'e}le 
raão ser ilertiado e não lei• jior 

.. onde pane. 

r l ol m e le sr. adro Irllstrad,)ï• 
A. ilallos é ll 'tt,lla illStiça in-

klualiticavel, duma dureza ine-
xoravrl; pois deis:I que os-co►r, 
:11{Ssai'IU3 CCt;I t1lUila diilbenCla 

i peçam esii-,olas, vençam i cpu-
gnancias, ouçam rcpulsa•, per-
cam tral,alhos canipest+cs, fa-
çam avulta+tas t}espc•as e depois, , 
₹¡uaniío se prcparr rins parti ct1-
sar a ► Ilontìinação, as musicas, o 
foto, os descantes dumas bellas 
'vesperas de fCStl, quando o dia 

com os ollios rasOns d'a rua. Um Ia-
dião salta a 1,111 caminho è i•aé po 

toda a vida para Africa; e um se-

ductor tür-w,1 uma pobre rapariga 

inesperi•ntr, apllrellenrle-llic o í o• 
rat,ãó na sua virt;iodade purissims, 

rouba-lhe o quo lia lá dentro de 

fiais generoso e m,iis casto, e o 
luundo co(itii,ü: a recebël-o com 
os mesmos surrisos o a álesina 
lioa presenrn .. . 

Parècia incri;el ! Mas quê, fazér. 
lhe agora `.' Fô'ra a sua escrava, a 
.,tia atuante subr.lissa, tndu o (lua 
elle bilha (u,erido. Pelo seu arilo(' 
r;.rrostara com ris maiores dillicoíè 
dades e os perigos mais secretos. 

A mãe—a triste sanlinhi tropega 

que ella estilava tanto—bem a 
aconsella'lr,r; mas não soubera re is-
t i r.L.. . 

t'. as la'r!má; (iesli3aïarii -Il1e 

S ioletltas pelis faces, vivas e clarss, 

rijava lindissímo, uma verda-
deira aurora de maio, quando os 
romeiros -já começavam a -inv a-
dir u arraial -e a egreja com os 
sëus ex-votos empregnados de 
suores é de mil sentimentos 
ii'alma pela Senhora do Livra-
mento, quando tudo entrava no 
rnelhoì• ria festa; zás I a junta 
Iança mão á esmola; e festeiros 
figrle• l a apitar, paguem `do set? 
bobo 1 1 t 

Ora, sr.. administrador, isto 
não se fada. intão, pelo menos, 
expediçsé pelo seu or ão offcia1 
coma devida ail teci p-ação esta 
ordem: Na freguema de Fragoso, 
a1, Crintf'ilrl) de to(J.aS as outras 

fregi11ezia5 do concelho e das fre• 
guezias de toda a christanda(le, 
• proliibido ¡pedir o receber es-
molas pira festas rios santos e as 
já pedidas e recebidas enlrat'i7o 
tio cofre Ilã. respectiva junta de 
parochia,, e os devotos que ousa-
reip fazer alguma d'essas festas 
ainda a expensas suas serao 

condeinnàdas a entrar com egual 
quanila a [lese('?ltltda para o co-
ïre da mesma junta-que é  
T 

idos nuineros srguilltes direi 
qual é e tela sitio a at;li•inistrn-
ção dessa junta protegida [pela 

tirai►i+•tr ção tia Concelho. 
18-5-93, fí1e, í co. 

•g! T  U N C •1 kOS 
•'.tt13L•1A TAÇ ÃO 

C. a prará•a. 
4.a 1'IJSf-I('ACÁ 

iNo r}Ìa 28 d.) presente Mez 

de maio, por 11 horas ela tila-
nhã, à porta tia repartição de 
fa zeuda (['este concelho, vão á 
pr,aca paia serem arrematados 

pelo maior preço que for oflere-
c]do, es bens infra indicados, 
pen}I:)rndos n,•a (,xccuç•,~ro (sue a 
Vazendr) INacional move, para 
pagalncnto de contrlbiliçrleS era 

iiivìd â, a Rosa¡ia Fernandes, sol-
teira, de iS;rFj:I ;dtìra, ura 0111 -
Po de lavradio denorninado da 
llif)eirirlia, sito no Fim 
de Vilia. ou Gnueiro,•da fregtié-
zia deaja Nova. . 

ião },or este [Meio citados to-
t.os os credores incertos do exe-
eata(lu, para asst'tiretll, queren-
do; a arrer'latação è mais termos 
do ;) ro_e soa 
B arecilos, l :-) di maio de I M. 

T 

ti'erifïi¡uei a exactidão. 
I:•(rzr?ltu l,alcúo. 

0 esci-llüo das execuções, 

Arnaldo Delfim ('Ar.')neidrr 
Azevedo. X10) 

draduzindo ema dór enorme e um, 
espantosa derrocada de est•eraia-
ças... 

Il com qae snivIades ellai,ent,5o, 
Chamava a flor da abria o seu p, s< 
safio, t•itlente corno bala primavera 
esplendida, consteltada de -rosas e 
alegrias' 

Aín(lx se lembrava hera; rimica 
se eS]Ueiel'1a. nunca... 

Ia era tres anhos que o Fràn-
cisco Laríasa. Ihe app•recera em 

Santa Eulal'ia, jaquetá liespanhola 
no hf),11bro, faixa vermelha á cinta 
com franjas d'um arnarello des-
inai4do, ares fa►eolas ( to valentão, 
coro requebros langiiidos,olhos ern 
silvo, cantando ri viola unias ter-

nuras adocicadas que enroscararli 

Lao coração da polira rapariga o3 

I tlr1mn ( ires enganos d'utlia l)aixãu 
úe,ite. 

( ata cariciosa sombra das arvore:, 

AIlB11ATAÇÃO 
2.a praça. 

(1.a publicação) 

No dia 28 do corrente mez 
+}e, maio, por 11 horas , da ma-
nhã, no tribunal judicial d'esta 
comarcà, tem de entrar eia `ar-
rematação flor melado da ava-
1. ção. Vis na 1.a praça não 
ter havido lançador, os bens 
penhorados aos executados Agos-
ttnlio Comes de Figueiredo e 
iIwIlier, de Villar de Figos; na. 
èsecução que lhes move o Banco 
dé Barcellos, e são: 

A. bouça de malte com pinhei-
ros no sitio do Mento Agudo, 
avaliada era 300:000 reis, mas 
entra ¡por metade 150:000 reis, 
Louça (Ia Cepa (le mano e pi-
nheiros, avaliadà em 30:000 
rciS, mas entra por metade reis 
15:0()0. 'I'omadia da Cachada 
Nova, de matto e pinheiros, 
avaliada em 130:000 reis, mas 
i,;ltra por metade 65:000 reis. 
•MÍ1 leira lavradia, malto e pi-
nheiros r:a agra de Villares, 
avaliada em 337:000 reis, idas 
entra por metade 168:500 reis. 
Canlpc das Cr:chadas e leirà pe-
gadr, pelo lado tio sul, lavradio 
e agua de lima e rega, ava1iatio 
tarso eìn 299:400 reis, mas cr,- 
ti a ror met :(le 149:700 reis. 
Cortelho dto Tranco, lavradio, 
atino e pinheiros, ávaliado em 
41:280 reis, mas entra por ma-
tado ?0:`10 reis. Campo de'. 
••reixiciro e bouça da Viuva,'' 
lavradio, m:ìtio e pinheiros, ava-
liado tudo era 300:-00 reis,' 
niae entra por ,metia(]' 150:100 
reis. Leira lie Infesta ; de lavra-
dio, avalinda em 52:960 reis, 
mas entra por metade 26,:-11-80 
rers. Outra leira de Infesta, Ia-
vra,aio cone valso a meio; ava- 
liada era reis, aras en-
tra por metade 9̀:370 teis. 
Camilo (}o Cástariheiro e leira 
por cima do hal'eão ou taboleiro 
r}o ladó tio nascente, lavradio e, 
agda de réga no logar d'Aldel i 
avaliar}o tudo em f 49:S•#•0 rei,, 
mas entra por rnelade 74:920 
reis. Leira cios (Ardidos, la•ra-
dia 1,(i In•ar d'Aldeia; avaliada 
em 85:720 reis, mas entra por 
metade 4°2:8(00 reis. Canopo do 
Bociro d'agu :i, lavradio rio lotar 
d'Andei:i. n`Ida de rega; ávaliadn 
em 5 i 3:04¡1 reis, mas entrá por 
melado 256:520 reis. Campo 
tios Fines, lavradio, agua do 
lima e. rega, no locar d'Aldeia; 
avaliádo em 318:340 reis, crias 
entra por metade 174:170 reis. 

toucarlas de tl:lres corno se a uar-
dassedi um noivado; tis rapazes 
danavam elitilusiastnado ; e a voz 
do Laru•ca subia no ar, modulando: 

Fui- crie deita, entre as nuveris, 
dais es trenas ilz encosto: 
abracei-me a tinia ( Penas, 
julgando que era o teu rosto:. . 

E [depois, sole a ranlz;eui d'um 
corpulento castanlieirn .que esten-
dia os bro(,os umbrosos por sobre 
agtiello ranclia feliz, o Princiscu 
gritara [ rir:aìpbat te: 
--Lá vae á tua Einiliá ! 

Ali! se se lembrava i E com que 
saudades t E•Stas cousas nunca es-
gáeceru ... 

Nlais tarde, no gano iLgmediato, 
ella tinha ido de noite com InaiQ 
umas poucas de raparióas por uns 
móilios de tri-ii ao Vetinllo, a ve-

Tomadia do Cotovelio, mano e 
pinheiros, no lortar da Valle ava-
liada em 80 :000 reis, mas en-
tra }dor metade 40:000 reis. 
Situadas em Villar de 1.l+'igos. 

Ficam citados os credores dos 
executados para assistirem_ á 
arrematação e mais termos da 
execução. (;.6) 

Barcellos, 15 de maio de •1893. 
Verifigúeí. 

0 juiz dr, direito, 
der Mandes Braga, 

0 escrivão ajudante do 5.° 
ofllcio, 

1 raiicisco d':Assis largues 
d'Azevedo. 

ARREMATAÇA 
1.a praça. 
publicação) 

No dia li de junho proXitro, 
por 14 horas da manhã, no tri- 
banal judiciàl d'esta comarca, 
tem de entrar etü arrematação os 
¡-tens penhorados ao executado 
Domingos Barbosa, solteiro, de 
Roriz, na Fxeclrçác que lhe move 
o Banco de Barcellos, o são: 
Casa terce e pertenças no loar 
de Gião, e junto eirado (lc la--
vr'adio, allodial, avaliado em 
17`2:000 reis. Campo da Varge 
de lavradio, no Ioga►• da Leirol-
nha, allodial, avaliado em reis 
386:000. 

éLÚZ ti•tú D9'•A fD 

Campo da Riaçê, ele lavradio 
e matto no lw ar• tio Barria, ava-
liado moino al10dia1 em 2?0:200 
reis. Situados em Iioriz. 

Fíëam citados os credores do 
executado para assistirem á ar-
rematação e [riais termos da 
execução. (4. 7) 

Verifiquei. 
0 juiz r1e direito, 
Fernandes Iwaga. 

0 escrivão aiudante do 5.° 
officio, 

3+rmzcisca d'Assis 211argues 
d'Azevedo. 

ARi1lJ •S.1 L• Lì•Clj\r 
1.a prriça. . 

1.a BUBLIG.•Ç••• 

No dia i 1 do rrntimo mez 
ilè jtliiflo, pbr ! hor•ts da ma-
nhã, á porta da repartiç o de 
fazenda, deste çoncellio; ão á 
praça para serem arrematados 
pelo maior preço que for -offere-
cido, és bens infra iildicarlos; 
penhorados na execução gìie a 
Fazenda Nacional move, para 
pagauiejito de contrib 1uiçÕCS eirl 

lha (luintarola do Senhor t,bGadt;— 
uma' excellente pessoa, por signal. 

E, quando a lua descia mela,- 
cholicamente no horisonie, silen-
ciosa e triste corno (ima pomba 
vagabunda; ú Larosa roubara lha o 
primeiro beijo, fundido com o til-
timo sue o luar mandava à larga 
folbageri d' lit;ueira que escondia 
os dois t,muntes queridos, e á her-
va macia que se alastrava pelo 
campe n'urn suprem) regalo de 
frescut•a. . 
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divida, a D. Miria dó Carmo, 
de Barcellos, uma morada de 
casas de `w1, andar, sitas ã •ruá 
dos Loureiros, d'esta villa. 

Sigo por este moio citados too 
dos os credores incertos do exe-
cutado para assistirem, queren-
do, a arrematação e mais termos 
do processo 

l3arcellòs, 5 de maio de 1893. 

Verifiquei , á exactidão, 

Alarinho Fialcão. 

0 escrivão das execuções, 

Arnaldo .d'Alrneida 
Azevedo, i '(44) 

4 

Il 

c• 

era o mesmn. tAo. menos sentiria a 
consolação de toda a gente séria a 
olhar cotio tema rapariga honesta, 
vendo a ir vender pão -pela, fre--
guezias proximas liara cuidar dr. 
sua casinha e (le sua • ell1a mãe. 
P os isso, mal a aurora vem des-

cendo (lis aliás curiiiiadas, erra lá 

rompe, serena e feliz, pela estrada 

fura, cantando, cantando sempre: 

Fui-me deitar entre as nuvens. 
das estreljas fiz encosto.. . 

E pensa ainda—a tonta t-gt1Q 
a sua alma, como as antivas arvo-

L'ons tempos ' L1ons lcmpos t •es de Santa Etllalia, ha de remu-
A sina vida mora teria de r,111- çar ainda, toucando-sé tambeiii cor 

dar. e muito. Seria um exemplo, fllìres ! 
cuidaria da mãe---a sua sa,tinha, 

corno ella lhe chama•:,(—, e traba- (Tc11a5 Vi•'as) 
IhaPia coro uma escrava. 

Sc elic; depois; ião gtli•esse, 
5A\T(-S ` f —f f 4. 

ì 
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Contem: -Discripçúes tias princll)-aes povuaçõ s do "); inh•, estalisiicas 
co;nilietas da burocracia, c(,mraercio, industrias, c:rrilnios de ferro, 
correios, leis do sello, horarios tios caminhos cie ferro, carreiras de 
carro,, , nomenclatura completa de todos os funecion frios adrninis= 
trativo3, judiciaesg e militares, associaç7+..1s, hospitae•, !loteis, com-
rnerciantes, medico-,, pessoal das lir}has ferreas, nnra esc(Mrida sec-
ção litteraria, charadistica, annuncios, ect-, etc: 

--

Já principiou a impressão dteste utilissi,no annuario que o seu 
editor, em vista da grande aceibeão ryne_o lhe dispensou no 
primeiro anno da sua pubiicae€o, resuiveu anipti;ir a toda -, 1}rocincia 
d1, )linho, tornando-.) por isso duplamente ini.<<ressant4 pa1`a todo o 
paiz, que tem n`elle uni repositori(i deli de tolos ati classes para que 

preet5e corresponder-se. vincio ;issi;m prauncher uma lacuna impo, tan-
tissirno, visto ser o único no séu venero. 

Comprehenderá um elegante v•)iume ki--S.°-francez, de mais de W0 
paginas, nitidamente impresso em bom papel, tilusirado coai) li• reira-

toS de homens notaveis da Dossa eric3niador'a prot'inº,ia, e tudo isto, 

para que o nosso annuario seja accessivel a todas as beiças, pelo 
medico preço de 

250 reis ÉJH occ L,-aC;1£9— 3›,5:. reis e-.-. E- Éonado 
Precis3,ido, pois, il-)resef..}tal-o á venda em agosh), rugaulils a todas 

as liess0as que desejem annunciar as suas c:as i , o f,,çam quanto an-
tes, lembrando-lhes a grande vantagetti d`am urcios em livros Westa 
ordem, já pela sua grande tiragem;, já peta sua per mznencia, por ser 
um livro que todos archivam-
Os preços (tos annuncios ,ao os seaiiintes: 
2 paginas. 2T•000 reis; l pafzina, '1• 0)0 reis; • 1 2, pa iiia., 800 reis; 

annuncios iitustrados, pagina 3• p00 reis. Reclames aos annuncios em 
diversas paginas, 200 reis. 

Os senhores annunciantes tearn direito a um exemplar do'almanich 
quando o seu annuncio comprehenda pe1:a menos unia pagina. 

'Poda a correspondencia deve ser dirigida ao 

IANOELI-PIN`O  S0 
VILLA  NOVA DE FAMAUAC0  

LIVROS DE EDUGAGÃO 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas coai bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 1X5000 REIS 

ALGUMAS NOÇõES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGU • 
POR 

T.0 11l) lt t Utz_S11 

parte c0nt1'?entftl_ e inti111r• 

tDesignanth) a popuiaç tn por c'•is-
t idos; c oucellios su 

f icrlilie peie distrit,tus e concelho_, j 
todas as cidades; % ilias o uult'as i  
pc> •US(s•d3, 311, a as ti":r1S iílsi ui-

trc.nte a divisão lu€hcial, aUli'i 

nistrattxa, eccles}aEttc2 e militar:, as 

distancias das fregliezias á:; sede, 
elos conCelii_)•; t comprelien,'.•irdu 
a indiC.:c tu rias c=ra4bes do cmili-
nhu de i'erro; tio sereiç;o post;A, 
teí--phonico, do emissão de Vales 
dl, correio, de encurtimendas pos- 
tacs, etc: 

P(M 

V. A. DE MATTOS 

Conforme o programina oG;cial para os alumnos de instrucção secondbria-
Um vol. in-Q." de C'r. paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.-
47, Rue de Saint André-des-3rts=paris—í'ilial, 2,r2, kua Aurea, i.° 

Lisboa. 

l;aá publicado o 17 f3scicuio. 
Ceda f,i cii.ul=> de 32 paginas, 

(1,1 8.0 fi-ancez, e0 rei,., pagos no 
acto tia entrega. Assi!,tia-se na Eni:- 
Preza editora, rua o111noza9 2 — C. 
Lisboa. 

DL 

DIVU GAÇAO SCI NTXFICA 

PNENO ENOS DA AT MIO3PNERA 
ilú 

Lind.à volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
ern paninho inglez com estampa a gires 

PRECOS 

Poliias ancas  500 reis 
;Folhas briradas  600 i 

do 
GUILLARD, AILLAUD & C.a EDITORES 

Rue ele Saitlt André-des-Arts= Paris Filial, 242, Rua 
R.° Lisboa. 

0 V EU1 0 C 1 P D 1 SI A 

Ass;gnatura allnual l•2,00 reis; 
silrnir:srt'•rstn 173, rua de D. 

numero 

Pedro, 

avulso 60 reis. 
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á•e Y•lSta X••ti:•L-LLQ-Lt•orarsa 
PU; LICA41.;0 t►t}INÍFrE;NAL 

Direcção ar,bistica, -- CANDirc 
DA l;UNUI.i L i•l}SL5 A.1S'r1S.—Di-
rer,-• %o Iitte•aria, — OLtvcntA 
P\sso,.— 9.dministrador—Au-

Tiluíi NL),cnADo — editores, 

•aa 

lis 

i 
j• 

€ i rPA .tl, 'À` A rUrl`iLIUrA D, ,h5 .IN1LU RO 
o D 
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Os-,-ínhos desta -icr'c'(:tt.ldissin-ía corrp 11111.a ;. 
se111p1re ptt;f r<<eis a ou,r'os. e,ncon i-am-se no 

C12pOSi%O da 1211 SìlI RUAM , c 1A 1,1 ••é-•a 

•a 

C z.trPv D .k 1 Eflua=EDIFICIO DO 1105W TAL 

(rI rECTOí —_xVLjAN0 MkES DiJABT1E 
k'ls,ri.lac•'btico de 1.' classe ue1a U,,iiteisiü.:de de cinibrà 

4 r i S í c '•,7 ¢ •ti a.iad ortimvlrto de fitada,, _palia , n;é;as era: cas siaspe,isoru)á• 
manizid! iras, (s,eãn)rlrrtetrofi, ete. 

Grande c•lllec4•ü, t16 prOdiCt+>'• Clrittlü;nS, CSpL'ClSlti'i3tleSy pliarma= 
curicas e acuas nicúicinaes nacìor,aes e ès€rartgei:.:s. (70j 

N(, n)Ci(1 etn flue V-1VU110 , n'esO, 
pequenissirna areio artístico, eia -
que ha talentos superiores, tri.,s 
na niaior parto desconhecidos do 
oblico que aprecia e criticai ha 
n ilada a falia duma I>'evista •lr-
tisticu, que cá -,lia a dia propagan-
do o gosto das Bt+as-Artes c alxe , 
sentando deLiliadamente obras ar-
tisticas que se encontram i(-nora 
das e condemnadas a clausura 
perpetua. 

r:; pois; n'este intuito; que dese4 
j•.mos apresentar nana I-uolicaçã'1) 
que, sob o titule (lua nos serve d 
epigraplie, v3 preencIjer este espi• 

o nhosissimo logar. 
Comi esta publicação, !iavemos 

de abrir concursos entre pintores: 
prosadores e poetas, estabelecendo 
para isso premios pecuniarios para 
o quadro ou obra lirteraria que 
esteja nas condições de póder ob-
ter tal distincç<ro. 
0 assumpto a tratar é sem du.-

vida iniportantissim0, mas fazemos 
tudo que em nossas forças e von-
tade estiver, para bem ela causa 
que tear +trios advogar, contando 
para isso com a protecção o gene-
rosidade do publico que aprecia, e 
com a • aliosissima cooperação dus 
nossos illustrados culiaboradores, 
que tão bizarra e espontaneamente 
nos prometteram a sua coadjuva-
ção nesta ardua tarefa. 
r Portugal Artisticò; além 

dos desenhos originaes dos nossos 
artistas porttigtiezes, irá, publican-
do suceessi:aEnente, pelo processo 
phototppia, e em forniato de pa-
gina, uma galeria de retratos dos 
principaes pintores< esculptores, 
maestros, ìitteratos, actores, ar-
chitectos, litteratos, actores, ar-
chitectos; etc. 

'EYÇ, -AQA0 DAS 1U 1,, OP E 

r E DO 

AO ALCANL)E DOS 
A UIINOS DAS ESCOLAS E, L[ E,11 L"L` T1 ,I P ES 

G»S 

ÇQrá 600 exercicios e problemas soba 3s quatr o ,pesa $õe 
e systema inet"a 

l'Gpi 

Professor oficial ele Vatença 

•r• Liado tia Exposiçáo Pedtibcigica do Pw L0 
COM 0 

M• 

àm. a EDI•.Ai• 

a.. 

Preço, iJrocl}atlo 2100_ reis - Girtona.lo X60 reis.—i.içraria 
Escolar de Fortée C.—ái,, R. Nova de Souza, ii8, :gama. 

•ondieoes ci'asszgnatúra 
Cada numero de 8 paginas {pano 

no acto da entrega), sendo 4 iilus-
tradas com desenhos originaes e li 
litter3rias, artistica e luxuosamente 
feitas, impressas sobre papel su-
perior e resguardadas por tema 
capa coai annuncios. 

Por assianatu}ra  50 reis 
Numero avulso. ,   W 
Para as provincias pagamento 

-deantàdo. Assigna-se na tyl)r .r. 
elos Editores PEREMA & CUNHA, 
rua Nova de S. Domingos n.° 85, 
1.°, e em todas as livrarias do Por- 
to e Lisboa. 

Correspondencia dirigida á Re-
dacçãn do Portugal-Ar'cistieo, 
rua Mova da Alfandega, 67, 2.0 
andar, Portou 

O ] PAi II>ÌA GE- Al:, DE, SEGUROS 

Sociedade •no•yria do ResponsaL-111olado Wi_nitadã 

l• 

C €ectoa:r7 se se uos maritimos, ftuviaes contra íncendio• o 
cie vida. 

ISSO A, 

En.i E•arcellinitos presta esclareci inentos ó 

tista, rija Direita, 49 e 51. 
sr José Alves Bap— 

(1) 

GUIA AUXILL íi 
pura 

T1 A   S DE- EXURSA0 
EM TODAS AS LIN1,1As 1• ERREAS -DE PORTUGAL 

C•oxn. itinerariod escolhidos a vontade dos pu.ssageiroá 
r0V;Srn, 

F. I'ERFAITO DE NAGALPAIES 

Preço 50 reis. 
roi r,; ' daõe de Gtiillard, Ailhud e C. , 2t2, Rua Aur€'a, 

tJisb.•a. 
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